
Soltura de Lula volta a ser o espantalho para emparedar Supremo

A discussão sobre a constitucionalidade da execução antecipada da pena voltou à pauta do Supremo
Tribunal Federal. Com isso, também voltaram as tentativas públicas de emparedar o tribunal. E sempre
evocando o espantalho de uma possível libertação do ex-presidente Lula, preso desde abril de 2018.

Começou a circular esta semana um suposto discurso do presidente do Supremo, ministro Dias Toffoli,
em que ele diz que Lula “é vítima de perseguição política por ajudar os pobres”. A fala teria acontecido
no Plenário do STF. Mas o discurso, claro, nunca aconteceu.

O julgamento do mérito de três ações que discutem a possibilidade de se executar a prisão antes do
trânsito em julgado da condenação voltou a ser julgada na quinta-feira (17/10). No dia 16, o general
Eduardo Villas Bôas, ex-comandante do Exército, foi ao Twitter pressionar o Supremo: “É preciso
manter a energia que nos move em direção à paz social, sob pena de que o povo brasileiro venha a cair
outra vez no desalento e na eventual convulsão social”.

Ele já havia feito isso antes. Em abril de 2018, quando o STF pautou a discussão de um Habeas Corpus
de Lula, Villa Bôas disse que o povo estava de olho nas instituições que jogavam contra seus supostos
interesses. Em novembro daquele ano, disse à Folha de S.Paulo que cogitou de “intervir” no Supremo
caso Lula fosse solto.

Neste domingo (20/10), a manchete da Folha dizia que, solto, Lula percorrerá o Brasil num esforço de
pacificação do país. E a coluna Painel informa que petistas estão preocupados com os efeitos que sua
soltura possa ter na direita. O receio é que o apoio ao presidente Jair Bolsonaro (PSL) se fortaleça com a
libertação de Lula.

O ex-presidente virou o espantalho para assustar o Supremo. Ele foi preso em regime de execução
antecipada depois que sua condenação por lavagem de dinheiro e corrupção foi confirmada pelo
Tribunal Regional Federal da 4ª Região. Caso o Supremo volte à sua jurisprudência original de não
permitir a execução antecipada da pena, diz-se que Lula será solto. Embora ele já tenha tido sua pena
confirmada pelo Superior Tribunal de Justiça e já tenha alcançado tempo suficiente de prisão para
progredir de regime, do fechado para o semiaberto.

Privacidade
Criou-se, portanto, a narrativa de que os ministros não querem mais ser importunados. Reportagem deste
domingo (20/10) do jornal O Estado de S. Paulo diz que se constroem passagens secretas por dentro do
prédio do Supremo para que os ministros possam circular sem ser incomodados por jornalistas. Segundo
o texto, Toffoli determinou que a redação da TV Justiça, que ficava no subsolo, fosse transferida. O
objetivo seria fazer uma “passagem reservada” de carros, que não passaria pelas áreas comuns da
garagem do tribunal.

O Supremo, no entanto, diz que não há passagem secreta alguma sendo construída. O que acontece é
uma obra na garagem, criando uma passagem direta da entrada da garagem para o elevador do prédio
principal. Hoje, os ministros que vão ao Plenário direto da garagem precisam passar por um túnel para
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passar do Anexo 1 ao prédio principal. E lá são sempre esperados por jornalistas – embora nada os
obrigue a parar para conversar com ninguém, até porque a maioria deles não costuma interromper o
trajeto para dar entrevistas.

A tal da passagem secreta nem precisa existir: os ministros têm diversos meios de se locomover sem ser
percebidos pelo tribunal. Há elevadores privativos, por exemplo, que nem mesmo os principais
assessores podem usar sem estar acompanhados pelos ministros. O elevador que fica na sala da
Presidência sai direto no Salão Branco, que fica atrás do Plenário e não é de livre acesso.
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